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1 INTRODUÇÃO


O corpo é caracterização de uma cultura e expressa elementos específicos de uma sociedade. O objetivo desse trabalho é mostrar o pensamento da sociedade sobre o corpo e algumas políticas públicas sobre a modificação do corpo para o que é belo na sociedade em que vivemos. Para isso, utilizamos uma pesquisa feita em 2015 sobre o corpo como mercadoria na pós- modernidade, autores e sites que retratam o assunto. Foi possível perceber a insatisfação da sociedade com o próprio corpo e as diversas maneiras que o capitalismo aproveita para gerar lucro com essa insatisfação.

Vários trabalhos já ressaltaram quão o corpo na contemporaneidade está sendo glorificado e tornando-se produto do capitalismo (MAROUN E VIEIRA 2008; DAOLIO 1995; KNOPP 2008). Além dos autores, existem sites mostrando como as políticas públicas desenvolvem ações e leis para esse assunto tão atual.


O presente trabalho surgiu do interesse de pesquisar as concepções de corpo e beleza na pós-modernidade e as políticas públicas que abrangem o assunto. O trabalho traz uma pesquisa de campo realizada com 16 entrevistados realizada por questionário contendo 7 perguntas, onde constatou-se que a maioria das pessoas são insatisfeitas com o seu corpo e possuem o desejo de modifica-lo, utilizando ou não plástica e outros métodos não naturais. 


Na idade média o corpo tinha um valor simbólico ligado ao pecado. Além dos ideais de beleza diferentes, o corpo era reprimido por valores religiosos, visão a qual sofreu modificações com o século XXI. O corpo se transformou em objeto do capitalismo. A preocupação com o corpo e a busca pela perfeição é constante por diferentes tipos de pessoas, independente de gênero ou classe. 


As mudanças dos padrões corporais, as maneiras de tratar o corpo e o cuidado com a aparência ao longo do tempo, é resultado das transformações dos conceitos de beleza, (re)construídas pelas experiências históricas e sociais dos indivíduos.

2 CORPO NA PÓS-MODERNIDADE

O que poderia ser chamado genericamente de corpo ocidental se encontra em plena metamorfose na pós-modernidade. Não se trata mais de aceitá-lo como é, mas sim de corrigi-lo, transformá-lo e reconstruí-lo. Um forte imaginário contemporâneo de muita busca nos corpos, assim como em outros objetos, uma possível verdade sobre si mesmo que a sociedade parece não conseguir mais lhes proporcionar. Assim, na falta de realização em sua própria existência, procuram realizar-se por meio de seus corpos.

De acordo com Daólio (1995, p 39)

No corpo estão escritas todas as regras, todas as normas e todos os valores de uma sociedade específica, por ser ele o meio de contato primário do indivíduo com o ambiente que o cerca. Mesmo antes de a criança andar ou falar, ela já traz no corpo alguns comportamentos sociais, como o sorrir para determinadas brincadeiras, a forma de dormir, a necessidade de um certo tempo de sono, a postura no colo.

Inúmeros serviços se beneficiam dessa transformação de pensamento para gerar renda e fortalecer a nova concepção de beleza, a exemplo do mundo fitness, as indústrias de beleza, de alimentos e produção, as esferas relacionadas à mídia, empresas relacionadas à moda, à medicina. Por esses motivos, a cultura corporal mudou impondo um modelo de “corpo belo”. Maroun e Vieira afirmam:
Alguns setores aproveitam essa mudança de pensamento da pós-modernidade para gerar lucro e fortificar essa imagem de “corpo belo”, tais como a indústria farmacêutica, os meios de comunicação (redes sócias, programas de televisão, entre outros), mídia, a publicidade e propaganda, empresas que trabalham com moda. Estes fazem com que a sociedade e por consequência a cultura seja modificada criando por meio de regras e normas, um padrão de beleza (2008, p, 173).
3 POLÍTICAS PÚBLICAS E O CORPO

Atualmente o corpo é alvo de grandes preocupações e questionamentos, visto que os artifícios para os conquistar podem ser perigosos. Com o avanço da tecnologia em conjunto com a mídia, vários produtos de beleza a exemplo de vestuários, cremes, suplementos e anabolizantes são oferecidos licitamente e ilicitamente a esse público que procura uma perfeição estética. 

O corpo é um dos objetos que assume valores simbólicos relevantes na atualidade, despertando grande interesse das pessoas e da mídia, podendo ser interpelado, também, pela lógica da cultura do consumo (MAROUN; VIEIRA 2008). No século XXI, o corpo tornou-se objeto do capitalismo. 

A proposta de políticas públicas para o assunto discutido cabe para as drogas ilícitas, ou seja, os anabolizantes com propostas de prevenção e combate as vendas ilegais e a não exclusão das pessoas que não conseguem ter acesso a produtos privatizados como as academias, pelas políticas públicas das academias ao ar livre. Os outros métodos utilizados como cremes e cirurgias com valores apenas estéticos em sua maioria são procedimentos exclusivamente privados. No entanto, é possível fazer alguns procedimentos como cirurgias plásticas gratuitamente.

A Prefeitura Municipal de Belém, por meio da Secretaria de Esporte, Juventude e Lazer (SEJEL), implantou em 2009 as academias ao ar livre com o objetivo de promover a saúde e o lazer das pessoas através da atividade física com aparelhos que se assimilam aos das academias convencionais e privatizadas

De acordo com Nogueira e Fernandes: 

A finalidade das academias ao ar livre é oferecer aos cidadãos a possibilidade de praticarem uma atividade física sem precisar pagar diretamente por isso. O público alvo desse projeto governamental é a grande parcela populacional que não dispõe de recursos financeiros suficientes para custear seu ingresso em academias particulares ou, que porventura, não as frequenta por motivos outros (2013, p 5).

Segundo o site G1-PA, hoje a capital possui 12 academias ao ar livre e apenas 4 (quatro) funcionam de maneira prevista pelo projeto. De acordo com a Prefeitura de Belém, as academias possuem acompanhamento por profissionais de educação física nas primeiras horas da manhã (07:00 as 09:00) e no final da tarde (17:00 as 20:00), porém não é o que vemos quando visitamos esses espaços.

O site “Hype Science” aborda o assunto relatando que é possível fazer cirurgia gratuita em hospitais universitários, hospitais-escola, hospitais públicos e até clínicas particulares. Algumas vezes pela solidariedade dos profissionais e outras pela obrigação do cumprimento da lei é possível conseguir plástica grátis caso o paciente tenha sofrido ou nascido com certos tipos de deformidades.

Os casos frequentes em que a cirurgia plástica grátis é aplicada:

· Reconstrução mamária após remoção do seio com câncer;
· Crianças com labioleporino;
· Fendaplalatina;
· Queimaduras que levaram a deformações;
· Abdominoplastia para remoção de excesso de pele após cirurgia do estômago;
· Deficiência ou deformidades no rosto.
A lei federal nº 10.223 (15/05/2001) realizada pelo SUS, efetua cirurgia plástica grátis para mulheres que realizaram remoção da mama devido a tumores malignos. Leis estaduais no RJ e SP garantem plásticas grátis para mulheres com sequelas físicas de ataques sexuais.

No Pará, apenas dois hospitais realizam cirurgia plástica sem custo. Eles são:

· Hospital universitário João de Barros Barreto (Universidade Federal do Pará);
· Hospital universitário Bettina Ferro de Souza (Universidade Federal do Pará).
Percebe-se que geralmente a intervenção ao uso desses produtos que dizem ser milagrosos, mas que em sua maioria não trarão benefícios, é regido pelos profissionais de educação física, médicos e especialistas que não visam fins lucrativos.

4 METODOLOGIA

Foi feito uma pesquisa por meio de questionário com 7 perguntas semi-estruturadas sobre a aceitação ou não do corpo e possíveis métodos de mudança e comportamento. A pesquisa foi parte da avaliação da disciplina Antropologia do curso de educação física da Universidade do Estado do Pará. Realizada com 16 entrevistados (9 mulheres e 7 homens). Observou-se que:

 68,75 % dos entrevistados não estão satisfeitos com o seu corpo e que 100 % dos mesmos querem mudar algo em si, seja no rosto, na estatura ou no corpo. 

50% dos entrevistados se espelham em alguém como ícone de beleza, em que essa visão é mais presente em mulheres do que em homens.

87,5 % dos entrevistados consideram-se consumistas e apenas uma mulher de 9 entrevistadas e um homem de 7 entrevistados não se consideram consumistas e consumidores dos produtos citados acima.

Umas das perguntas realizadas aos entrevistados foi com relação à influência da sociedade a respeito da beleza e moda. 62,5% deles responderam que são influenciados pela sociedade, principalmente pelo que se diz nas mídias e redes sociais como “tendência da moda” e seus sinônimos, sendo que, as mulheres são mais tendenciosas a acompanhar e consumir essas tendências: das nove entrevistadas, 6 confirmaram que a sociedade tem importância fundamental na influência no que se pensa com relação a beleza e moda.

50% dos entrevistados alegam que se você tem uma beleza ideal e padronizada pela sociedade, a possibilidade de conquistar um bom emprego é consideravelmente maior. 

A pesquisa salienta quão o corpo na contemporaneidade, ou melhor, a ideia de corpo belo é almejado socialmente, construído no sentido simbólico-cultural, visto que assume significados diferentes ao longo da história.

5 CONCLUSÃO


Após o breve estudo sobre o corpo na pós-modernidade, podemos perceber que as pessoas estão cada vez menos se aceitando do jeito em sua singularidade, visto que o ideal de beleza pode mudar com relação a sociedade e tecnologia eferente a mídia e moda. E que toda a população querendo ou não, é atingida e influenciada pela mesma.
A mídia é o principal fator para que essa não aceitação ocorra, pois em todos os comerciais, outdoor, novelas e filmes temos a referência de pessoas que são consideradas com uma beleza padrão e por isso são bem aceitas na sociedade. Com isso a Educação Física tem um papel muito importante, pois começa na escola, nas aulas de educação física um olhar diferenciado dos alunos, quando as meninas vão de short ou os meninos que jogam sem camisa. A educação física é o primeiro contato que a criança tem com o conhecimento do seu próprio corpo e com o corpo de outras pessoas.

Foi possível perceber que as políticas públicas do Estado do Pará relacionada a essa nova visão pós-moderna precisam ser mais eficazes, pois elas existem, porém, são restritas ou ineficientes.

Com tudo isso, percebemos que a atual sociedade brasileira (e mundial), mostra que não tem nenhum problema em mudar algo em si mesmo que veio com "defeito" e esquecem que muitas vezes esses pequenos "defeitos" é que nos tornam diferentes das outras e nos faz únicos, criando uma característica certa para cada um.
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